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WASHINGTON - O mi-
nistro da Fazenda, Paulo 
Haddad, reuniu seus as-
sessores, funcionários da 
embaixada brasileira e 
representantes do País 
nos organismos financei-
ros internacionais para 
preparar a pauta dos en-
contros que terá entre 
hoje e quarta-feira na ca-
pital americana. 

diretor-executivo do 
Brasil no Bird e negocia-
dor da dívida externa, Pe-
dro Malan, fez um relato 
sobre o road show de ven-
da aos bancos credores da 
proposta do acordo da dí-
vida, concluída na sexta-
feira, em Londres, depois 
de escalas em Nova York, 
Tóquio, Frankfurt e Pa-
ris. 

interesse do País e da 
comunidade financeira 
internacional na efetiva-
ção do acordo é a princi-
pal âncora da missão de 
Haddad a Washington. A 
parte mais difícil de sua 
agenda serão os contatos 
no Fundo Monetário In-
ternacional, que come-
çam hoje com uma reu-
nião técnica e prosse-
guem amanhã, com uma 
conversa do ministro 
com o diretor-gerente da 
instituição, Michel Cam-
dessus. 

Negociação — Com Camdes-
sus, Haddad deverá esta-
belecer os parâmetros de 
uma possível negociação 
de um programa de esta-
bilização econOmica —
que a aceleração da taxa 
de inflação torna urgen-
te. 

entendimento com o 
Fundo Monetário facili-
taria enormemente a efe-
tivação do reescalona-
mento do acordo com os 
bancos, propiciando ao 
País créditos para finan-
ciar metade dos custos da 
títulos do Tesouro ameri-
cano que o governo terá 
que entregar aos credores 
como garantia da dívida 
renegociada. 

A dúvida é se .o governo 
Itamar Franco será dife- 

Paulo Haddad 
Previsão de contatos 
difíceis com o FMI 

rente de todas as outras 
administrações brasilei-
ras recentes, que não 
cumpriram as metas de 
desempenho enconÔmico 
acertadas com o Fundo 
Monetário. 

Só Greenspan — Os contatos 
de Haddad no governo 
americano deverão ficar 
limitados a Alan Greens-
pan, o presidente do Fe-
deral Reserve, o banco 
central dos Estados Uni-
dos. 

Ocupado com a monta-
gem do programa econO-
mico que o presidente 
Bill Clinton apresentará 
ao Congresso no próximo 
dia 17, o secretário do Te-
souro, Llloyd Bentsen, 
preferiu deixar o contato 
com seu colega brasileiro 
para depois da confirma-
ção pelo Senado de seu 
subsecretário para as-
suntos internacionas, o 
economista Larry Sum-
mers. 

A agenda do ministro 
prevê café da manhã com 
scholars, na terça-feira, 
e encontros com os presi-
dentes do Banco Mundial, 
Lewis Preston, e do Ban-
co Interamericano de De-
senvolvimento, Enrique 
Iglesias. 


